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esse foi o primeiro computador lá de casa. Mas para mim, não passava de mais um vídeo game, só que grandão, o que em nada diminuía meu interesse por essa nova máquina: eu adorava passar horas trocando de “cartucho” e experimentando novos jogos. Lembro que quando ligávamos o computador aparecia uma tela preta, que muitos anos depois eu fui saber se chamava “dos” e precisávamos escrever uns comandos para acessar os softwares dos jogos. Muito legal pensar sobre isso hoje quando acessamos qualquer programa com apenas dois cliques sobre um ícone.
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Bom, depois disso tivemos outros computadores que não me atraíam muito. De vez em quando eu entrava, fazia uns desenhos no paint (aí já havia windows) e ficava por isso mesmo. Até que um dia ouvi falar da tal da internet. Achei bacana a idéia, mas nem entendi direito o que era. Pouco tempo depois a gente já tinha esse “trem” lá em casa. Na mesma época, coincidentemente, comecei a estudar informática na escola. Na grade: Windows Explorer, Word, Excel, Power Point, Corel Draw e Internet. Na época isso fazia uma diferença no currículo...lembro bem dos diretores da escola falando disso...
Daí em diante, as coisas foram acontecendo de um jeito muito natural. Chats (consegui achar a sala de bate papo que eu frequentava!!! huahuahua: http://batepapo.uol.com.br/bytheme.html?nodeid=485899) , icq, cadê, google, msn, orkut (opa! não mais! esse daí é perigoso...rsrsrs), e acesso constante aos meus sítios preferidos: 

www.contracampo.com.br
http://bravonline.abril.com.br/
www.palaciodasartes.com.br
Esse novo mundo já fazia parte do cotidiano e eis que, no espaço de uma década e meia, estou aqui vivenciando e discutindo as repercussões desse mundo digital no nosso meio de trabalho...
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